
Plano de Prevenção de Riscos de Gestão incluindo os de Corrupção e Infracções Conexas 2009
IV. IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS E ACTIVIDADES, DOS RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRACÇÕES CONEXAS, DA QUALIFICAÇÃO DA
FREQUÊNCIA DOS RISCOS, DAS MEDIDAS E DOS RESPONSÁVEIS

Unidade Orgânica

Departamento de
Gestão de Recursos
Humanos

Su b unidade
Orgânica

Míssío

Gerir os recursos humanos da CMM, no quadro legal da
administração pública e especificamente da administração
ocal.

Elaborar difundir e aplicar normas reguladoras da prestação
do trabalho numa perspectiva de responsabilização e
novação.

Elaborar indicadores de gestão de pessoal - absentismo,
pontualidade, trabalho suplementar fluxos de entradas e
saídas para suporte de decisões do Executivo e para
propor medidas correctivas /ajustamentos,

Normalizar, processos e procedimentos, documentos e
circuitos transversais à CMM.

Promover a rigorosa aplicação do novo quadro legal da
administração pública cm todas as suas vertentes.
Elaborar e desenvolver o plano de formação profissional da
CMM, nomeadamente no que concerne às acções de
formação acordadas na avaliação de desempenho.

Assegurar o desenvolvimento de programas/projectos
relacionados com o emprego de grupos sociais
desfavorecidos.

Desenvolver a área de saúde, higiene c segurança no
trabalho e o apoio social aos colaboradores da CMM.

Principais
Actividades

lecrutamenlo de
lessoal

Riscos Identificados

Constituição de júris.
Necessidade do rigoroso cumprimento dii art°2 1° da Portaria
"83-A/2009 de 22/01.

Dificuldade nas fundamentações das decisões no seio dos júris
tos procedimentos concursais • demasiado teóricas, pouco

objectivas.

Responsabilização dos elementos dos júris nos termos do
arr°24° da supra citada portaria.

dificuldades na definição e cumprimento de calendarizações
quer legais quer desejáveis para conclusão dos procedimentos.

Contratação a termo resolutivo certo

ixcessivo recurso a este regime de contratação, nomeadamente
na área de educação.

Dificuldades de gest5o do tempo de trabalho que pouco
rigoroso e objectivo.

Frequência do
Risco

Frequente

Frequente

Medidas Propostas

Desenvolvei a participação dos
emenlos em todas as fases do
rucedimento concursal.
eportando-se aos seus
onhecimentos técnicos e
xperièncía profissional.

Consciencialização e
csponsabilizaçSo de todos os
ii (erveni entes no processo e
efiniçao de calendarização a
onstar no dossiê do
irocedimento.

nlrodução de registo de ponto
automático e controlo de
assiduidade atempado.

ftesponsabili/ação e atribuição
de t^re fas especificas a cada
trabalhador.

Para 20 1 0 avaliar todas as
situações passíveis de CTFP T

Identificação das
Responsáveis

Dra. Alda Carvalho -
Directora de

lepartamenlu

)ra. Alda Carvalho -
directora de
departamento

"̂ ?̂

?
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)eparlamen(o de
estilo de Recursos

Tu m anos

Câmara Municipal de Montijo

estio do tem pó de
rabalho

Assiduidade e pontualidade

ustifícação das ausências ao trabalho no rigoroso cumprimento
OS art°,sl 89° e)90°,,da lei n°59/2008, de 11/09.

O incumprimento da legislação, justificações sistematicamente
ora de prazos, implica a não aplicabilidade de medidas
orrectivas era tempo útil e a ineficácia de normas transversais.

Atrasos sistemáticos nos períodos da entrada ao serviço
'compensadas com descontos no vencimento ou o desconto de

dias de férias não solucionam o problema de incumprimento do
dever de pontualidade.

Trabalho extraordinário

lecurso sistemático a este trabalho que deixa de ter carácter
excepcional consignado na Lei - art. 160° da lei n°59/2008, de

1/09. Pode ter o carácter a complemento de vencimento e/ou
alta de recursos humanos.

Fundamentações da necessidade do trabalho não evidenciando;
gxcepcionalidadc do da situação. O como, quando e onde; base
de qualquer fundamentação que deve ser adequada a cada
situação e não genérica. Sem qualquer reporte á imprescindível
disponibilidade orçamental da (cabimento é algo distinto de
responsabilidade estritamente financeira) responsabilidade de
quem gere ò pessoal que realiza a tarefe.

Avaliação de desempenho

requente

'requente

onscíencíalização e
esponsabilização de todos os

intervenientes no processo da
ecessidade de cumprimento
a legislação.

ieflectir na avaliação de
esempenlio as situações
st ema t iças identificadas.

Devolução de toda a
ocumentação que não
reencha os requisitos legais
/ou as normas internas.

3ra. Alda Carvalho
directora de
Departamento

Cuidada, correcta e dinâmica
da gestão do tempo de (rabalho
com recurso a horários
específicos que se coadunem
com o desenvolvimento das
actividades de cada unidade
orgânica. Correcta definição de
trabalho por turnos,
flexibilidade de horário em
consonância com os picos das
actividades.

Determinação objectiva e
fundamentada das necessidade
de recursos visando uma
correcta gestão de meios
humanos e financeiros.

3ra. Alda Carvalho.
Directora de
departamento
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Inexistência de harmonização de instrumentos de definição e
sobretudo de monitorização dos objectivos (em 2009). o que
pode conduzir a injustiças na avaliação dos trabalhadores.

Conceptual i zação a utilizar por todos os avaliadores ao nível de
objectivos esualégicos, pontuais/projecto, tarefas de rotina

In suficiente visão da CMM como entidade pública e não como
um conjunto de unidades e sub unidades orgânicas - as
metodologias e conceitos deverão ser transversais.

Pouco frequente Reuniões parcelares de
avaliadores por áreas
transversais à CMM ou
actividades similares.
Definição de conceitos a
utilizar e de metodologia de
monitorização.

Dm. Alda Carvalho -
Directora ti c
Departamento

Câmara Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica

Departamento de
Administração
Urbanística

Subunidade
Orgânica

)Ívisão de
Gestão
Urb anis lie ,1

Miss9o

Assegurar a prossecução das políticas municipais de
ordenamento e aplicação das normas que promovem a
dcquação, organização, utilização e (ransformação do
erritúrio municipal.

Principais
Actividades

Analisar e dar parecei
écnicu sobre os
ledidos de obras

particulares.

Coordenar a actividade
Ia fiscalização,

elaborando relatórios
obre os principais
jroblenia"; detectados.

Garantir o
cumprimento dos
írazos relativos aos
pedidos dos
jarticulares.

Assegurar o
cumprimento do Plano
Director Municipal e
outros planos no que
di/ respeito aos
projectos de obras
particulares.

Ríscns I (leni i ficados

Acumulação de funções privadas por parte dos funcionários
|ue possam conflituar com o exercício das suas funções na

C.M.M

•alia de imparcialidade na instrução/apreciação de processos
quando se denota uma proximidade entre o funcionário c o
requerente.

Atrasos sistemáticos no tempo de apreciação e/im decisão.

Priurização no tratamento de certos processos.

Ausência ou deficiência de normas sistematizadas de forma
clara c disponível.

Frequência do
Ri sen

/luito Frequente

'requente

vluitó Frequente

vluilo frequente

Muito frequente

Medidas Propostas

.evaniamento e controlo
trimestral das eventuais
incompatibilidadcs face aos
icdidos de acumulação de
unções.

Atribuição aleatória e
automática de processos
gerido pela aplicação
nfonnática.

Criação de um sistema de
alertas obrigatórios na
aplicação informática sobre os
prazos legais.

Implementação de

procedimentos referentes aos
diferentes pedidos, associados
a fluxogramas, e configurados
na aplicação informática.

Aprovação do Regulamento
Municipal da Urbanização e
da Edificação, e

implementação de sistema de
certificação de qualidade.

Identificação tios,

Responsáveis

Arq." GuilliiTinino
Fonsrrii - Chefr de

Divisão Gestiio
Urbanística

Arq." Gullhermino
Fonseca -Chefe de
Divisão Gestão,.^
tlrlianística 7x57

*J \a Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica Subunidade
Orgíinica

Missão Principais
Actividades

ílaborar pareceres e
elatórios sobre a
volução das obras
landes lota s.

'romovci acções de
ecuperação das áreas

de loteamento e
construções
clandestinas e
degradadas do
ilunicípío.

Colaborar na
apresentação de
)ropostas de
elaboração de planos
urbanísticos e
acompanhar o seu
desenvolvimento .

Sob' citar pareceres
íurídicos relativos ã

actividade urbanística.

Colaborar np
elaboração de posturas
e regulamentos de
natureza urbanística.

Riscos Identificados

Acesso indevido a processos e informações.

Frequência do
Risco

íuito frequente

Medidas Propostas

•lomeação de funcionários
esponsávcis pelo

manuseai n enfo exclusivo dos
rocessos/pedidou .

Identificin-fiu dos
Responsáveis

Arq.°Guilhermino
Fonseca - Chefe do
Divisão CestSo
Urbanística

Câmara Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica Subunidaíle
Orgânica

Ml Mão Principais
Actividades

Assegurar u
atendimento e
esclarecimento técnico
aos munícipes relativo
a quês tiles
urbanísticas.

Riscos Identificados Frequência do
Risco

Medidas Propostas Identificação das
R es pó N siíve i s

Câmara Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica

Departamento de
Administração
Urbanística

Subunidade
Orgânica

^ívísâo dá
Habitação

Vlissío

Contribuir para a satisfação das necessidades
habitacionais da população do concelho, através da
gestão do parque habitacional autárquico, da
divulgação de programas da administração central,
Dará apoio â habitação e da provisão das questões
relacionadas com a conservação dos edifícios
particulares

Principais
Actividades
Gestão do parque
habitacional, no que
respeita a rendas e a
conservação das
habitações

Realização de
vistorias, para obras
de conservação

Riscos Identificados

NAS EMPREITADAS:

Controle deficiente dos prazos

Não existência de procedimentos de análise da
informação recolhida para identificar eventuais lacunas
ou v u In era bil idades

Frequência da
lisco

Pouco frequente

Frequente

Medidas Propostas

Revisão mensal do
cumprimento dos prazos,
com prestação de
nformacão escrita

implementação de
procedimentos de análise
da informação recolhida,
jara Identificar as lacunas
ou vulnerabilidades

dentificaçfio dos
Responsáveis

Secretaria Administrativa

Gabinete Técnico de
Habitação

)irigente

Secretaria Administrativa

Gabinete Técnico de
Habitação

Câmara Municipal de Montijo
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Jnidade Orgânica

Departamento
Administrativo e
Financeiro

Departamento
Administrativo e

Financeiro

ubunldade
Orgânica
Divisão de
Gestão
:inanceira

Divisão de
Gestão

Financeira

Missão

•laboraçâo dos documentos pré visionai s;

Controlo da execução orçamental com propostas das
modificações que se entendam por convenientes aos
ocumentos pré visionai s;

Assegurar 0 registo contahilfslico dos procedimentos
dativos à manutenção das receitas e das despesas;

Assegurar a gestão de (escuraria;

Assegurar eficientemente a gestão de Stocks em armazém;

Assegurar a gestão dos concursos de aquisição de bens e
erviços;

Controlar o registo e inventário dos bens móveis e imóveis
do município;
'reparar a prestação de contas

Elaboração dos documentos previsionais;

Controlo da execução orçamental com propostas das
modificações que se entendam por convenientes aos
documentos previsionais;
Assegurar o registo contabilistico dos procedimentos
relativos à manutenção das receitas e das despesas;
Assegurar a gestão de tesouraria,

Assegurar eficientemente a gestão de slocks em armazém;

Assegurar a gestão dos concursos de aquisição de bens e
serviços;
Controlar o registo e inventário dos bens móveis e imóveis
do município;

rincipais
Actividades

Assegurar
eficientemente a
gestão de stocks em
armazém;

Assegurar a gestão
dos concursos de
aquisição de bens e
serviços;

Riscos Identificados

Realização e pagamento de trabalhos a mais antes da respectiva
espesa ter sido devidamente cabimentada e autorizada.

Regularização de existências que conduzem a perdas
xtraordinarias por divergências verificadas entre os registos
ontabilísticos e as contagens físicas.

Jificuldade de controlo sobre o prazo de execução dos
contratos.

Deficiente planificação das necessidades.

Fundamentação insuficiente do recurso ao ajuste directo,
quando baseado em critérios materiais.

Proposta analisada tecnicamente por uni júri que na sua maioria
não tem conhecimentos técnicos adequados à decisão.

Frequência do
Jsco
Tequente

'requente

^requente

Pouco Frequente

Frequente

iledidas Propostas

No momento da previsão da
espesa o serviço responsável

pela sua execuçSo solicitar o
abimento prévio para
ub missão á aulori/ação da
espesa.

Considerar padrões rigorosos
e desempenho e
esponsabilizaçâo pelos

trabalhadores.
Fazer contagens trime:. trais às

existências e confrontar os
registos conlabilisticos no

mesmo periodo.

implementação de alerta na
aplicação informática.

Implementação de um sistema
de avaliação das necessidades.

Os critérios materiais devera
ser rigorosamente justificados
baseados em dados objectivos
e devidameme documentados.

Nomeação do júri dos
procedimentos de acordo com

dentificacão dos
Responsáveis

Dr." Cristina Canta -
Chefe da Divisão de
Gestão Financeira

Dr.' Cristina Canta -
Chefe da Divisio de
jestio Financeira

Dr." Cristina Canta -
Chefe da Divisão de
G*stSo Financeira

Dr.' Cristina Canta -
Chefe da Divisão de
Gestão Financeira

,_

Dr.' Cristina Canta - TT?
Chefe da Divisão de ^]

Câmara Municipal de Montijo Página 21
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Unidade Orgânica Subunidadc
Orgânica

Missáu

Preparar a pres(açãf) de contas

Principais
Actividades

Riscos Identificados Frequência do
Risco

Medidas Propostas

a natureza do bem/serviço a
adijuini

Identificação dos
Responsáveis

Gestão Financeira

Câmara Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica

Departamento de
Gestão Administrai! vá

ubunidade

reânica

:isca!ização

vlunicipftl

Missão

iscali^ar e garantir o cumprimento dos regulamentos e

losturas municipais, assim como da demais legislação
nereme à actividade.

'ri nu i pais

Actividades

Verificação dos
Atendimentos a
munícipes distribuídos

este serviço e o seu
nquadrametilo na

egislaçao em vigor.

Fiscalizar o

umprimento do
iisposto no
egulamento municipal
lê publicidade e da
lostura de ocupação da

via pública;

- Fiscalizar o

cumprimento do
disposto no
regulamento municipal

lie edificações urbanas
e da demais legislação;

- Identificação de
construções sem
irocesso de edificação
ou autorização

administrativa;

- Proposta e execução

de embargo dfi obras
clandestinas a

decorrerem;

Riscas Identificados

Ocultação de situações que violam a legislação em vigor;

- Reporte de informação dislorcida, na tentativa de

itesculpabilização de um dos intervenientes;

- Envolvimento (empatia) criado com algum dos diversos
envolvidos nas situações que constituem a área de acção da

Fiscalização;

Frequência do

j sco

•requente

Frequente

Pouco frequente

rledidas Pró pusta s

Constituição de equipas em
istema de rotatividade, tanto

a área de acção como na

onstituicão da equipa;

Caso se repila o motivo da

eclamação ou da intervenção
olícita-se a outra equipa a

verificação da situação;

- Verificação por parte do

responsável através de um
sistema por amostragem,
deslocando-se ao local para
confirmar se a informação foi
íelmenle reportada;

- Estimular a apresentação de
provas que corroborem o
conteúdo da informação (fotos
e cópias de docnmentos)

- Situações que envolvam os

mesmos intervenientes
distribuídas para outro
funcionário.

dentiflcacão dos
ies pensáveis

>r. António Patinhas*
Coordenador da
'focalizarão Municipal

)r. António Patinhas-
Coordenador cia

'iscalizaçao Municipal

Qr. António P a ti nhã s-

^oordenador da
Fiscalização Municipal

Oi. António Patinhas-

Coordenador da
Fiscalização Municipal

Dr. António Patinhas-

Coordenador da
Fiscalização Municipiil

\

Câmara Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica Subunidade
Orgânica

Missão 'rincipaís
Actividades

Entrega de
notificações solicitadas
ior diversos

departamentos, assim
como oriundas de
entidades externas;

- Fiscalizar o
cumprimento do
disposto no

íegulamenlo de
resíduos sólidos e
demais legislação de
carácter ambiental,

- Fiscalizar o
cumprimento do
disposto no
Regulamento municipa
de remoção de veículos
abandonados;

liscos Identificados

- Tentativa de tratamento desigual de situações que â face da lei
são idênticas;

- Através da demora na apresentação de elementos ou do
desenvolvimento de tarefas atribuídas, permitir a alteração e/ou
0 prolongamento de uma situação irregular;

Frequência do
íisco

'mico frerjuente

Pouco frequente

Medidas Propostas

Formalização de
normas/procedimentos para a
actuação para toda a Unidade
Orgânica,

- Redístibuivão periódica do
trabalho que não tenha sido
concluído,

dentificacao dos
l es pon sáveis

Câmara Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica

Departamento de Obras
e Meio Ambiente

Subunidade
Jrgânica

íivisâo de Obras
Municipais

Missão

:m especial, promover a formação e execução dos contratos
« EOP cumprindo a legislação em vigor,

Principais
Actividades
Administração Directa

Parque Auto

Rede Viária, Transito e
inalizaçSo

Contratação Pública

Riscos Identificados

nexistêncía de declaração, nos casos em que a execução de
irojecios é confiada a gabinetes extcrnns especializados, em
|ue estes comprovem que não têm quaisquer relações

profissionais com as entidades adjudicatárias ou empresas do
mesmo consórcio ou grupo económico (empresas que irão
concorrer para executar a obra).

Autos de Medição mensais efectuados somente por um
úncionárí o/fiscal do dono da obra

Incompletude das cláusulas técnicas fixadas no caderno de
encargos, com especificação, nomeadamente, de marcas ou
denominações comercias.

requerida do
lisco

Pouco frequente

Wuito frequente

Frequente

Medidas Propostas

exigência aos gabinetes
especializados externos que
lartíctpem na elaboração dos

projectos de execução que
declarem, por escrito que eles (
ou as sociedades a que
pertencem), não tem quaisquer
interesses ou relações
)rofissíonaís com as empresas
adjudicatárias ou do rnesmo
consórcio ou grupo económico
e que comprovem que a sua
responsabilidade profissional
está devidamente coberta por
seguro profissional.

Exigência da presença de dois
funcionários (fiscal e outro) na
vistoria

Que os requisitos fixados não
determinam o afastamento de
grande parte dos potenciais
concorrentes, mediante a
imposição de condições
inusuais ou demasiado
exigentes e/ ou restritivas.

dealificacSo dos
í es pensáveis

Eng. Reis Pereira - Chefe
aUOM

Câmara Municipal de Montijo
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Unidade Orgânica

DSC

Subunidade
^rgãniim

GAC

t1iss9o

Que a interacção das diversas unidades orgânicas
constituintes do departamento dinamize acções concertadas
com vista ao desenvolvimento e valorização de uma política
social, cultural e desportiva.

A participação dos cidadãos nas actividades realizadas,
como requisito para uma cidadania responsável e íaclor de
desenvolvimento democrático.

'rincipais
Actividades
Dinamização de
poiiricas e actividades
de índole cultural,
desportiva e social.
Promoção de políticas
para a juventude.
Gestão dos
equipamentos culturais
e desportivos

tiscos Identificados

Não apresentação pelos beneficiários dos relatórios finais
comprovativos do cumprimento da actividade para a igual foi
atribuído o subsídio

0 incumprimento ou cumprimento defeituoso por parte do
beneficiário, das acções subsidiadas, de acordo com o
estipulado na Norma Geral de Apoio ao Movimento Associativo
aprovada em Reunião de Câmara de 02 de Julho de 1996.

'requència do
Risco

•'requente

Pouco Frequente

rledidas Propostas

Uniformização da
documentação de suporte á
constituição e tramitação do
procedimento;

AperfeiçoameiiKi do circuito
documental e dos fluxos do
procedimento, com regras cuja
violação preveja sanções para
os requerentes;

Melhoria da
verificação/apreciação do
compromisso assumido pelas
entidades beneficiarias.

Estabelecimento de
consequências para o
incumprimento do
compromisso ou para o seu
cumprimento defeituoso.

denrificnçSo dos

Responsáveis
Dircctor/(a) de
Apartamento

Direutor/(a) de
Departamento
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Inidade Orgânica

Jepartamcnlo
Sociocultural

ubunidade
Orgânica

) i vi sai) Suciai,
Cultural e de
:nsino / Gabinete
e Apoio ao

Ensino

Missão

Promover e executar, na circunscrição temlorial do
município, políticas de planeamento, de coordenação c de

esenvolvimento de projectos c de acções nas seguintes
áreas: a) Reordenamento c requalifi cação da rede escolar e
irè-escolar; b) Apetrechamento dos estabelecimentos de
ducação pré-escolar e do 1° ciclo do ensino básico, c)

Acção social escolar (educaçSo pré-escolar e 1" ciclo), d)
iefeitórios escolares, e) Transportes escolares, f)

Actividades complementares de acção educativa, g) Apoio á
educação extra-escolar e h) Gestão do pessoal não docente

Ia educação pré-escolar e do ensino básico.

Principais
Actividades
Atribuição de Bolsas
e Estudn "Cidade de
ílontijo"

Concessão de vinhetas
e transporte escolar

Atribuição de apoios
socioeducativús a
alunos carenciados

Atribuição pontual de
subsídios (para
dinamização de
actividades específicas
ás Escolas Secundarias
com 3° Ciclo do
Concelho

Atribuição pontual de
subsídios (para
dinamização de
actividades específicas
a Associações de Pais
e Encarregados de
Educação

tiscos Identificados

n existência de declarações de interesses privados da
olaboradora envolvida na avaliação das candidaturas e na
laboração de proposta de atribuição das Bolsas de Estudo

nexistência de declarações de interesses privados das
olaboradoras envolvidas na instrução dos processos de

inscrição de alunos para efeitos de obtenção de transporte
scolar

nexistência de declarações de interesses privados das
colaboradoras envolvidas na avaliação das candidaturas e na
elaboração de proposta de atribuição de apoios socioeducativos

inexistência de instrumento que estabeleça as regras de
atribuição de subsídios.

Inexistência de instrumento que estabeleça as regras de
atribuição de subsidias.

Frequência do
JSCO

Anual

'requente

'requente

Pouco frequente

*ouco frequente

Medidas Propostas

Emissão de declaração de
nexistência de interesses
irivados pela colaboradora
nvolvida

Emissão de declaração de
inexistência de interesses

privados pelas colaboiadoras
envolvidas

Emissão de declaração de
nexistência de interesses
privados pelas colaboradoras
envolvidas

Apresentação, pelos
requerentes dos subsídios, de
documentos que justifiquem o
ledido e, à posteriori, de
documentos que comprovem
que a aplicação do apoio
concedido correspondeu ao
previsto.
HOTA: O financiamento das
iscolas Secundárias e das
Associações de Pais e
Encarregados de Educação não
constitui competência legal das
Autarquias A criação de um
instrumento regulador da
atribuição de subsídios
vincularia a Câmara Municipal
a uma obrigação regular que
não tem de assumir.

d en ti fica ç S 11 ilus
Responsáveis

>ra Ana Quintas

)ra. Paula Baptista

An tom Q Estevcns

Paula Gomes

Dra. Paula Baptista

Dra. Ana Quintas

'átima Lourenco

M" Olímpia Silva Dra. Paula
Baptista

Dra. Ana Quintas

Dra. Paula Baptista

Dra. Ana Quintas

Dra. Paula Baptista
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Jnidaile Orgânica

SMAS

ubunidade
) r pânica

1is»9o

Garantir os Serviços de Abastecimento de Água e de
Saneamento no Concelho

rincipais
Actividades

Execução de obras
úblicas e por

administração directa;

Estabelecimento de
dações comerciais
om os LI( elites dos
.erviços;

- Gestão e controle
contabilislico da
actividade e da relação
comercial com os
utentes.

Liscos Identificados

Relação com os Munícipes Clientes/l Jlentes dos serviços
irestados;

Gestão de empreitadas;

Gestão de obras por administração directa;

Aquisição de materiais de equipamentos.

rrequência lio
lisco

requente

Medidas Propostas

- Os SMAS têm o seu
isiema de Gestão da

Qualidade certificado no
âmbito da NP EN ISO -
001/2000, peta EIC (Empresa
ntemacíonal da Qualidade),

sendo audítados anualmente no
mbiio desta certificação de
ando com o Manual de

Procedimentos e Instruções de
'rabalho que abrangem todas

as Secções e Sectores dos
SMAS e respectivas
responsabi li dades;

2 - Existência de um Sistema
de Controlo Interno;

3 - Realização de auditorias
3) internas anuais;

4 - Publicitação de
Organograma do Plano de
Actividades e Orçamento, de
documentos de Prestação de
Contas, de Procedimentos
Concursais, da Tabela
Tarifária, do Regulamento de
Agua e Saneamento no sitio du
SMAS na Internet;

5 - Adesão aos serviços on-
lúie da Península Digital;

6 - Adesão ao Portal da
Contratação Pública
Electrónica VortalGov;

denti fica cio dos
Responsáveis

Eng." Viclor Rodrigues
Director Delegado

Eng.D Vicror Rodrigues -
Director Delegado

V
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Unidade Orgânica Subunidade
Orgânica

-fissão Principais
Actividades

Riscos Identificados requência do
Risco

Medidas Propostas

- Utilização de aplicações
nfomiãticas:

SGD (Gestão Documenlal)

SCE (Controlo de
Empreitadas)

OAD (Obras por
Administração Directa)

GÊS (Gestão de Stocks)

- SCA (Contabilidade
Autárquica)

- SGT (Gestão de Tesouraria)

- UBS (Gestão Comercial de
Água)

8 - Rotatividade do Pessoal;

9 - Cruzamento de
informações;

10 - Verificação do estado dos
ramais;

11 -Telemetria;

1 2 - Fiscalização c
Acompanhamento dos grandes
consumidores.

dentifkaçío dos

.esconsáveis

Eng." VictiK Rodrigues -
Director Delegado

Câmara Municipal de Montijo


